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Resumo
Neste estudo foram analisadas por meio da dissecação a origem e distribuição do nervo supra-escapular 

em 30 fetos de bovinos azebuados. As peças foram � xadas em solução aquosa de formaldeído a 10%, mediante 
diferentes pontos de injeções subcutâneas, intravenosa, intramusculares e intracavitárias e, em seguida, foi feita 
a imersão em recipientes com a mesma solução. O nervo supra-escapular apresentou simetria em relação à sua 
origem em 30 animais (100%) e originou-se em 56 antímeros (93,34%) de C6 e C7 (47,67% à direita e 47,67% 
à esquerda), em quatro antímeros (6,66%) de C6, C7 e C8 (3,33% à direita e 3,33% à esquerda) e cedeu ramos 
para os músculos supra-espinhal e infra-espinhal em 100% dos casos. Não houve diferença signi� cativa entre a 
frequência dos ramos musculares cedidos pelo referido nervo para os antímeros direito e esquerdo e ainda em 
relação ao sexo dos fetos na presente investigação. 
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Abstract
Origin and distribution of the suprascapularis nerve in zebu-crossed bovine fetuses. This study, 

performed through means of dissection process, looked at the origin and distribution of the suprascapular nerve 
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in 30 zebu-crossed bovines fetuses. The pieces were � xed in aqueous 10% formaldehyde by different points 
of subcutaneous, intravenous, intramuscular or intracavitary injections, and soon afterwards it was made the 
immersion in containers with the same solution The suprascapularis nerve showed symmetry in relation to their 
origin in 30 animals (100%) and it originated in 56 antimeres (93.34%) of C6 and C7 (47.67% to right and 47.67% 
to left) in four antimeres (6.66%) of C6, C7 and C8 (3.33% to right and 3.33% to left) and gave branches to the 
supraspinatus muscle and infraspinatus in 100% of the cases . There was no signi� cant difference between the 
frequency of the muscular branches assigned by that nerve to the right and left sides and also in relation to the 
sex of fetuses in this investigation.

Key words: Brachial plexus, Nervous system, Spinal nerves

Introdução
Os nervos espinhais são componentes do sistema 

nervoso periférico e são formados pela união das raízes 
dorsais e ventrais. Apresentam, na região torácica, uma 
disposição metamérica ou segmentar, porém, na altura da 
inserção dos brotos apendiculares, os ramos ventrais de 
nervos espinhais entrecruzam–se e formam os plexos de 
onde se originam nervos constituídos por � bras de duas 
ou mais raízes espinhais (ERHART, 1986). Nos bovinos, 
o plexo braquial é resultado de conexões estabelecidas 
entre ramos ventrais dos três últimos nervos cervicais 
e dos dois primeiros nervos torácicos (SCHWARZE; 
SCHRÖDER, 1970).

Diante da importância de se conhecer as origens 
e a distribuição dos nervos espinhais, principalmente 
aqueles que compõem o plexo braquial e lombossacral, 
o tema deste trabalho refere-se ao estudo do nervo 
supraescapular, que é um importante componente do 
plexo braquial e possui considerável relevância na 
locomoção, sendo responsável pela inervação dos 
músculos extensores da articulação do ombro (BERG, 
1978). 

Em relação à formação do nervo supraescapular, 
Nickel et al. (1986), Dyce et al. (2004) e König et al. 
(2004), para ruminantes, e Schwarze e Schröder (1970), 
Bruni e Zimmerl (1977), Ghoshal (1986) e Godinho 
et al. (1987), para bovinos, mencionam que o referido 
nervo é formado pelos ramos ventrais do sexto (C6) e 
sétimo (C7) nervos espinhais cervicais, enquanto que 
em caprinos, as � bras podem ser inteiramente derivadas 
somente de C6 (Ghoshal, 1986).

No tocante à sua distribuição, Sisson e Grossman 
(1975), em bovinos, relatam que este nervo dirige-se 
ventralmente, penetrando entre os músculos supra-

espinhal e subescapular, Nickel et al. (1986), Dyce et al. 
(2004) e König, et al. (2004), em ruminantes, e Schwarze 
e Schröder (1970), Bruni e Zimmerl (1977), Ghoshal 
(1986) e Godinho et al. (1987), em bovinos, a� rmam 
que o nervo supra-escapular se distribui nos músculos 
supra-espinhal e infra-espinhal. Ainda, segundo Godinho 
et al. (1987), o nervo supra-escapular emite � bras ao 
músculo subescapular. 

Em seu trajeto, o nervo supraescapular passa pela 
incisura da escápula e pode ser lesado nesta região por 
trauma (BERG, 1978), ocorrendo atro� a e paralisia dos 
músculos supra-espinhal e infra-espinhal: quando na 
posição de estação a articulação do ombro parece estar 
deslocada, essa patologia é denominada desfolhamento, 
a qual acontece principalmente em equinos (KÖNIG et 
al., 2004).

Entretanto, a maioria das informações relativas 
ao nervo supraescapular, em bovinos, é obtida nos 
tratados de anatomia veterinária que, de modo geral, 
referem-se a animais de origem européia. No Brasil, a 
difusão dos bovinos de origem indiana (Bos indicus) 
e seus cruzamentos com raças européias (Bos taurus) 
são abrangentes (MIRANDA et al., 2007), e, desse 
modo, devemos considerar a possibilidade de diferenças 
anatômicas.

Sendo assim, pesquisadores têm se preocupado 
em estudar a origem e a distribuição dos nervos dos 
plexos braquial e lombossacral em diferentes espécies 
ou raças de animais domésticos, dentre eles podemos 
citar trabalhos realizados em macacos Cebus apella 
(CARVALHO-BARROS, 2002; RIBEIRO, 2002), 
em gatos domésticos (GUIMARÃES et al., 2005), 
em mocós (SANTOS et al., 2006), em cães (ROCHA; 
MASSONE, 2006), em catetos (MOURA et al., 2007), 
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em caprinos da raça Saanen (LIMA et al., 2008) em 
pacas (SCAVONE et al., 2008), e em fetos de bovinos 
azebuados (FERRAZ; PRADA, 1998; CAMPOS et al., 
2003; FERRAZ et al., 2006; MIRANDA et al., 2007; 
LIZARDO, 2009; LIZARDO et al., 2009). Entretanto, 
informações anatômicas referentes ao nervo supra-
escapular ainda são escassas. 

Portanto, objetivou-se analisar a origem e a 
distribuição do nervo supra-escapular em fetos de 
bovinos azebuados.

Material e Métodos
Foram utilizados 30 fetos de bovinos azebuados, 

com aproximadamente três a seis meses de gestação, 
sendo 20 machos e 10 fêmeas, provenientes do abate 
de fêmeas em frigorí� cos do município de Uberlândia, 
Minas Gerais, Brasil. Após a retirada dos fetos de seus 
anexos embrionários, os mesmos foram conduzidos 
ao laboratório de anatomia animal da Faculdade de 
Medicina Veterinária da Universidade Federal de 
Uberlândia.

Em seguida, foi utilizada técnica para marcação 
de vasos. A mesma se deu por injeção de solução 
de neoprene látex “450” a 50% (Du Pont do Brasil-
Indústrias Químicas), corada com pigmento especí� co, 
com o propósito de melhorar a visualização das estruturas 
a serem estudas, como também preparar o material para 
futuras pesquisas. Mediante incisão ao longo do nono 
espaço intercostal esquerdo, individualizou-se a artéria 
aorta e, usando cânulas (BD insyte, 1,3x48mm – 95mL/
min, tipo abocath, ref: 388319), a mesma foi canulada 
e, em seguida injetada a referida solução, utilizando-se 
seringas plásticas adaptáveis àquelas cânulas.

A fixação dos fetos em solução aquosa de 
formaldeído a 10% ocorreu mediante diferentes pontos 
de injeções subcutâneas, intravenosas, intramusculares e 
intracavitárias, seguindo-se a imersão dos espécimes em 
recipientes contendo a mesma solução, por um período 
mínimo de 48h antes do início das dissecações. 

Para promover a dissecação do nervo supraescapular 
foram utilizados materiais cirúrgicos e uma lupa 
monocular, com aumento 10x. Inicialmente removeu-se 

a pele na região torácica e em seguida, com uma incisão 
craniocaudal na região da axila, afastou-se o membro 
torácico para visualização da região axilar, observando 
a distribuição deste nervo. Para certi� car a origem do 
nervo supraescapular, removeram-se os tecidos cutâneo, 
muscular e adiposo da região cervical, evidenciando-se 
o processo costal da sexta vértebra cervical, o qual é 
um importante referencial. Em seguida localizaram-se 
os ramos ventrais dos nervos espinhais, que compõem 
o plexo braquial, os quais foram isolados, expondo-se 
assim a origem do nervo supraescapular.

A documentação dos resultados foi realizada a 
partir de desenhos esquemáticos e fotogra� as do per� l 
dos nervos das peças dissecadas. A nomenclatura 
adotada para descrição dos resultados está de acordo 
com o International Committee On Veterinary Gross 
Anatomical Nomenclature (2005). 

Para análise estatística, em relação às origens 
e distribuição dos nervos supra-escapulares, direito 
e esquerdo, optou-se por analisar os dados de forma 
descritiva em termos de porcentagem simples, com o 
intuito de veri� car a possível existência de diferenças 
estaticamente signi� cantes entre a frequência de ramos 
do nervo supra-escapular que se destinaram aos músculos 
dos antímeros direito e esquerdo, aplicou-se a prova de 
Wilcoxon e as diferenças estatísticas entre a frequência de 
ramos cedidos para os músculos de ambos os antímeros 
em relação ao sexo dos animais foram avaliadas pelo 
teste de Mann-Whitney. O nível de signi� cância foi 
estabelecido em 5%, em uma prova bilateral.

Resultados
Após a avaliação dos 30 fetos de bovinos azebuados, 

constatou-se que o nervo supraescapular apresentou 
simetria em relação à sua origem em 30 animais (100%) 
e originou-se em 56 antímeros (93,34%), de C6 e C7 
(47,67% à direita e 47,67% à esquerda) e, em quatro 
antímeros (6,66%), de C6, C7 e C8 sendo 3,33% à direita 
e 3,33% à esquerda (Figuras 1 e 2; Tabela 1).

A dissecação das peças anatômicas, além de 
permitir identi� car as várias contribuições à formação 
do nervo supraescapular, possibilitou a verificação 
de proporções diferenciadas entre elas. Sendo assim, 
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a maior contribuição na formação do nervo supra-
escapular foi demonstrada pelo ramo ventral de C7 em 
56 antímeros (93,34%) e, em quatro antimeros (6,66%), 
os ramos ventrais de C6 e C7 foram os mais notáveis 
e contribuíram igualmente para formação do aludido 
nervo. 

FIGURA 1: Desenho esquemático unilateral da origem do nervo 
supra-escapular em dois fetos de bovinos azebuados 
(A, B), com suas respectivas percentagens de 
ocorrências; (C6, C7 e C8) ramos ventrais dos nervos 
espinhais cervicais.

FIGURA 2: Fotogra� a dos ramos ventrais dos nervos espinhais 
cervicais (C6 a C8) e torácicos (T1) demonstrando a 
origem mais comum do nervo supra-escapular (ns).

No tocante à sua distribuição, constatou-se que, 
ao longo de seu trajeto, o nervo supra-escapular cedeu 
ramos para os músculos supra-espinhal e infra-espinhal 
em 100% dos casos. O referido nervo emitiu ramos para 
o periósteo em cinco antímeros (8,33%), três exemplares 
à direita (5%) e dois à esquerda (3,33%).

TABELA 1: Origem do nervo supra-escapular dos 
ramos ventrais dos nervos espinhais 
cervicais em fetos de bovinos azebuados 
nos antímeros direito (AD) e esquerdo 
(AE). Uberlândia-MG. 2010.

RAMOS VENTRAIS FREQUÊNCIA
AD AE

C6 100% 100%
C7 100% 100%
C8 6,66% 6,66%

Para o músculo supra-espinhal o referido nervo 
emitiu ramos (Figura 3), que variaram de três a sete 
no antímero direito e dois a sete no antímero esquerdo, 
enquanto que o músculo infra-espinhal recebeu de 
dois a seis ramos no antímero direito e de dois a oito 
no antímero esquerdo. Foram evidenciados aspectos 
peculiares na distribuição dos ramos musculares em 
cada um dos espécimes (Tabela 2).

ns 

se 

ie 

FIGURA 3: Fotogra� a do nervo supra-escapular (ns) emitindo 
ramos para os músculos supra-espinhal (se) e infra-
espinhal (ie).

Pela aplicação da prova de Wilcoxon, não se 
veri� caram diferenças signi� cativas (p>0,05) entre as 
frequências de ramos do nervo supra-escapular emitidos 
para os músculos dos antímeros direito e esquerdo, e 
ainda, com o teste de Mann-Whitney, não se constataram 
diferenças signi� cativas (p>0,05) entre a frequência de 
ramos cedidos para os músculos de ambos os antímeros 
em relação ao sexo dos animais.
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Discussão
Schwarze e Schröder (1970), Bruni e Zimmerl 

(1977), Ghoshal (1986) e Godinho et al. (1987), para 
bovinos, Dyce et al, (2004), em ruminantes, Ghoshal 
(1986), Evans e Delahunta (2001), em carnívoros, 
relatam que o nervo supra-escapular é constituído por 
� bras que derivam dos ramos ventrais de C6 e C7, 
situação observada em 93,34% dos exemplares da 
presente pesquisa.

Schwarze e Schröder (1970) e Berg (1978), em 
equinos, Bruni e Zimmerl (1977) em bovinos, a� rmam 
que o referido nervo pode originar-se a partir dos ramos 
ventrais de C6, C7 e C8, situação encontrada em 6,66% 
dos espécimes pesquisados.

De acordo com Bruni e Zimmerl (1977), em bovinos 
e Ghoshal (1986), em caprinos, o nervo supra-escapular 
pode surgir somente do ramo ventral de C7, enquanto que 
Gamba et al. (2007), em chinchilas, descreve uma origem 
direta deste nervo a partir de C6. Porém, em 100% dos 
exemplares da presente investigação, o nervo supra-
escapular sempre se mostrou constituído por dois ou 
mais nervos espinhais, o que con� rma sua característica 
de nervo plurissegmentar (Machado, 2002). 

Ribeiro (2002), em Cebus apella, relata que, na 
maioria dos casos, o nervo supra-escapular é formado 
pelos ramos ventrais do quinto (C5) e sexto (C6) 
nervos cervicais, e raramente recebe a contribuição do 
quarto nervo cervical (C4), Moura et al. (2007), em 
catetos (Tayassu tajacu), observaram que, em 16% dos 
exemplares, este nervo é composto dos ramos ventrais 
de C4, C5, C6 e C7, em 33% origina-se de C5, C6 e C7 
e, em 50% dos casos, sua formação se deu apenas de C6 
e C7. Já Scavone et al. (2008), em pacas (Agouti paca), 

encontraram 12,50% de incidência da origem do referido 
nervo a partir dos ramos ventrais de C5 e C6, e 87,5% 
de C5 ao C7 no antímeros direito, e no esquerdo 100% 
de sua amostra apresentaram o nervo supra-escapular 
formado pelos ramos ventrais de C5 a C7. Em nossos 
achados, os ramos ventrais de C4 e C5 não estiveram 
presentes na composição deste nervo, porém, C6 e C7 
foram encontrados em 100% dos casos (Tabela 1). 

Estas informações ressaltam a importância do 
sexto e sétimo pares de nervos cervicais, relativamente 
à formação do nervo supra-escapular, e alerta quanto às 
correlações anatomo-clínicas que se possa estabelecer 
em casos de afecções que comprometam estas 
estruturas.

O nervo supra-escapular apresentou simetria 
em relação à sua origem nos 30 animais (100%) dos 
espécimes estudados, ou seja, em ambos os antímeros 
as raízes nervosas que o originaram coincidiram em 
número, estando de acordo com as a� rmações de Moura 
et al. (2007), em catetos (Tayassu tajacu), e Scavone et 
al. (2008) em pacas (Agouti paca). 

Em relação à maior ou menor participação de 
determinado ramo ventral do nervo espinhal na formação 
do nervo supraescapular, observa-se que na literatura 
consultada essas informações especí� cas são escassas, 
Nickel et al. (1986), Dyce et al. (2004) e König, et al. 
(2004), em ruminantes, Ghoshal (1986) e Godinho 
et al. (1987), em bovinos, relatam que o referido 
nervo é formado pelos ramos ventrais do sexto (C6) 
e sétimo (C7) nervos espinhais cervicais, realizando 
apenas citações genéricas em relação aos ramos que 
constituem o referido nervo, sem no entanto, mencionar 
as proporções diferenciadas entre estes.

TABELA 2: Frequência relativa (%) do número de ramos musculares emitidos pelo nervo supra-escapular para os 
músculos dos antímeros direito (D) e esquerdo (E) em fetos de bovinos azebuados. Uberlândia-MG, 
2010.

Número de ramos (%)

Músculos 2 3 4 5 6 7 8
D E D E D E D E D E D E D E

supraespinhal – 3,33 13,33 10,00 46,66 46,66 30,00 13,33 6,66 16,66 3,33 10,00 – –

infraespinhal 6,66 13,33 26,66 16,66 43,66 33,33 13,33 16,66 10,00 13,33 – 3,33 – 3,33
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No tocante à sua distribuição, constatou-se que, 
ao longo de seu trajeto, o nervo supraescapular cedeu 
ramos para os músculos supraespinhal e infra-espinhal 
em 100% dos casos, corroborando com as citações de 
Schwarze e Schroder (1970), Bruni e Zimmerl (1977), 
Ghoshal (1986) e Godinho et al. (1987), em bovinos, 
Nickel et al. (1986), König et al. (2004), para ruminantes, 
Berg (1978) e Dyce et al. (2004), em equinos, Ghoshal 
(1986) e Evans e Delahunta (2001), em carnívoros, 
Gamba et al. (2007), em chinchilas, e Scavone et al. 
(2008), em pacas (Agouti paca).

Ghoshal (1986), em carnívoros, relata que o nervo 
supra-escapular emite � bras para a parte lateral da 
cápsula articular da articulação do ombro e pode fornecer 
ramos para os músculos redondo menor e deltóide, o 
que também foi evidenciado por Gamba et al. (2007), 
em chinchilas, situações não observadas em nenhum 
exemplar do presente trabalho. 

Godinho et al. (1987), em bovinos, relatam 
que o nervo supraescapular emite � bras ao músculo 
subescapular, este fato não foi evidenciado nesta 
pesquisa. No entanto, constatou-se que o referido nervo 
emitiu ramos para o periósteo em 8,33% dos espécimes, 
três exemplares no antímero direito (5%) e dois no 
esquerdo (3,33%), descrição não encontrada na literatura 
consultada.

De acordo com a metodologia utilizada e dos 
resultados obtidos, podemos concluir que os nervos 
supraescapulares em fetos de bovinos azebuados 
originaram-se dos ramos ventrais de C6 a C8, com 
predominância de C6 e C7.

� O nervo supraescapular distribuiu-se nos músculos 
supraespinhal e infraespinhal e, em raros casos tam-
bém para o periósteo.

� Não houve diferenças signi� cativas entre as frequên-
cias de ramos musculares cedidos pelo nervo supra-
escapular para os antímeros direito e esquerdo e ai-
nda em relação ao sexo dos fetos estudados.

� A origem e distribuição do nervo supraescapular em 
fetos de bovinos azebuados, de modo geral, apresen-
taram características comuns com os corresponden-
tes dados encontrados na literatura sobre bovinos, 
sendo estas informações importantes como subsídio 
para abordagens clínicas ou cirúrgicas que envolvam 
as estruturas estudadas.
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